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DESDE 1988 AO LADO DOS TRABALHADORES

É necessário fazer um mundo novo. 
Um mundo onde existam muitos mundos, 

onde existam todos os mundos.
Um bom 2019 para todos nós!@
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TRIBUNA LIVRE

Parece que foi ontem, 2018 está acaban-
do. O que tem a ver o tempo com a vida? É 
uma indagação que inquieta. Geralmente re-
lacionamos essa passagem com os cabelos 
brancos e marcas outras pelo corpo. Será 
que o tempo se resume nisto, em contar ou 
maquiar números? 

Falo aqui do espaço conquistado para a 
contemplação da vida humana, dos demais 
seres e da natureza. Falo do tempo utilizado 
para o lazer, para namorar, para caminhar fei-
to andante em descobertas.

Falo do tempo que não limita a vida ao tra-
balho. Do tempo que nos faz mais inteiros, 
mais íntegros com os da nossa espécie. Do 
tempo que nos possibilita encharcar sonhos 
e projetar dignidade.

Parece ser este o grande desafio, não se 
importar tanto com a quantidade de tempo 
que já se passou e sim com a qualidade do 
tempo que já se viveu e poderá se viver. Sim-
ples, assim? Não, complexo!

Se analisarmos bem, descobriremos que 
não somos donos do tempo. Há, pelo modo 
de produção vigente, uma imposição explícita 
ou velada na maneira de determinar a nossa 
vida.

O que fazer para mudar? Nada, as coisas 
estão dadas! Com essa lógica, repetida por 
diversos meios, querem nos incutir que não 
há saída do modelo em que estamos inseri-
dos. Será?

Neste natal e no ano que se desponta faça 
diferente: dê um abraço apertado no seu vizi-
nho ao lado, dê um presente inteligente que 
vai deixar o ser mais aguçado, dê um sorriso 
feito esguicho deslumbrado, dê um aperto de 
mão que vai animar seu irmão.      

Neste natal e no outro ano seja honesto 
suficiente para aumentar sua porção de gen-
te, seja capaz de ser solidário e aumente seu 
saldo hilário, seja tão criança quanto a espe-
rança. 

Que venham o natal e o novo ano, por aí 
vamos  fuçando!

Natal, ano novo de novo
Dinovaldo Gilioli

Trabalhador da Eletrosul aposentado, ex-diretor do 
Sinergia,escritor e poeta

Retrospectiva  2018CELESC 
LV 1389 - 11 de janeiro de 2018 
CONCURSO PÚBLICO É CONQUISTA 
A Celesc divulgou nesta terça-feira, dia 09, edital de concurso público para preenchi-

mento de va¬gas em diversos cargos de nível médio, técnico e universitário. Serão oferta-
das vagas diretas e cadastro de reserva para os cargos de Atendente Comercial, Eletricis-
ta, Técnico em Segurança do Trabalho, Técnico em Eletrotécnica, Técnico em Mecânica, 
Técnico em Edificações, Técnico em Telecomunicações, Administrador, Advogado, Psicó-
logo, Analista de Sistemas, Assistente Social, Economista, Contador, Médico do Trabalho 
e para os cargos de Engenharia Civil, Mecânica, de Produção Elétrica, Florestal, Ambien-
tal, Agrimensura, Segurança do Trabalho e Telecomunicações. 

Para os sindicatos da Intercel, no entanto, o Concurso Público é mais do que isso: é a 
vitória dos trabalhadores na luta pela manutenção da Celesc Pública. O concurso público 
é fruto do trabalho do Representante dos Empregados no Conselho de Administração, 
Leandro Nunes, que apoiado e respaldado pelos sindicatos da Intercel e pelos trabalha-
dores, se impõe dentro do Con¬selho na defesa da Celesc Pública. Além disso, é preciso 
estar atento e lembrar que nas últimas edições as admissões dos aprovados no concurso 
somente ocorreram por causa da mobilização da categoria que atendeu o chamado dos 
sindicatos. 

Os celesquianos tem consciência que somente com o ingresso de trabalhadores com-
promissados com a Celesc e com o estado de Santa Catarina que a empresa continuará 
a figurar entre as melhores distribuidoras de energia do país.

SETOR ELÉTRICO 
 LV 1399 - 29 de março de 2018 
POR UM SETOR ELÉTRICO PÚBLICO, EFICIENTE E PARA TODOS 
No dia 24/03 A Intersul, em nome do Coletivo Nacional dos Eletricitários - CNE, entregou 

ao ex-Presidente e pré-candidato Lula, o Manifesto dos Trabalhadores Eletricitários por um 
Setor Elétrico Público, Eficiente e para 
Todos! 

Este documento, fruto de uma pro-
dução coletiva de trabalhadores do 
sistema Eletrobras, trás dez premis-
sas para uma nova proposta de mo-
delo para o Setor Elétrico Brasileiro, 
com a óbvia manutenção da Eletro-
bras como empresa pública, e onde a 
energia deve ser encarada como um 
bem público, a serviço do povo e do 
desenvolvimento nacional, e não mais 
como mercadoria a serviço da especulação financeira. 

O manifesto já foi entregue para os também pré-candidatos a presidência Ciro Gomes 
(PDT), Manoela D'Ávila(PCdoB) e Guilherme Boulos (PSOL), e o objetivo do CNE é entregá-lo 
a todos os candidatos a presidência, a fim de que o debate sobre a importância da Eletrobras 
esteja posto durante a campanha, o que obrigará os candidatos a se posicionarem clara e 
abertamente sobre o crime que é a tentativa de privatizar a Eletrobras.

CULTURA 
LV 1404 – 03 de maio de 2018
MINISTRO DO GOLPE 
Classe artística de Santa Catarina realiza protesto contra Ministro da Cultura
Na última quinta-feira, dia 26, o Ministro da Cultura, Sérgio Sá Leitão, foi recebido com 

pro¬testos da classe artística e produtores culturais catarinenses, em evento da Federação 
das Indústrias de Santa Catarina (FIESC). 

Segundo informaçõs da Mídia Ninja, "re-
presentantes da cultura deram o recado: Mi-
nistro de Go¬verno Golpista é Ministro Gol-
pista. Ao ser indagado sobre como um país 
pode pensar em cultura quando seu governo 
está destruindo saúde e educação, direitos 
e políticas públicas, disse que esse assunto 
não é com ele". Ainda segundo a Mídia Ninja, 
quando questionado sobre o fechamento da 
sede do Ministério da Cultura em Santa Ca-
tarina, o Ministro Golpista desconversou dizendo que quer 
"nacionalizar o Ministério". 

O escracho aos golpistas é uma forma de demosntrar 
indignação com um governo que vem destruindo todos os 
direitos dos brasileiros.

Com a presença do presidente da Eletrobras, Wilson Pinto Jr, a Eletrosul lançou ontem um 
selo comemorativo pelos 50 anos da empresa. Porém, no auditório lotado para a cerimônia, 
os trabalhadores da empresa protestaram e pediram: 
Fora Wilson Pinto! Já no início do evento pode-se ver a 
disposição de trabalhadores e sindicato em repudiar a 
presença de Pinto Jr na Eletrosul. Ao subirem ao palco 
para assinatura do selo de 50 anos, a trilha de acompa-
nhamento do presidente da Eletrobras e da diretoria da 
Eletrosul foi sempre a mesma: vaias e mais vaias. Quan-
do Pinto Jr (sob vaias) subiu ao palco acompanhado de 
seu sósia amarelo (sob aplausos) e, nervoso, não con-
seguiu falar. Somente após alguns minutos, nitidamen-
te abalado (sob vaias), tentou explicar evasivamente a 
ofensa desferida contra os trabalhadores do grupo Ele-
trobras (sob vaias) chamando-os de vagabundos, motivo 
de ação judicial de assédio moral contra ele. Ao final, 
saindo do auditório (sob vaias), Pinto Jr. teve a prova na 
Eletrosul, através dos seus trabalhadores, que 50 anos 
de História não podem ser destruídos com um só golpe 
(aplausos aos trabalhadores). 

ELETROBRAS 
LV  1410 – 21 de junho de 2018
FORA PINTO JR, VOCÊ NÃO É BEM VINDO 

POLÍTICA 
LV 1428 – 25 de outubro de 2018
TODOS NAS RUAS PELA DEMOCRACIA 
Coletivos de mulheres, movimentos sociais e estudantis de todo o país foram às ruas em 

defesa da democracia, nesse sábado, 
dia 20. Em Florianópolis, a concentração 
começou às 10h em frente à Catedral 
Metropolitana e às 13h foi convocada 
uma marcha que percorreu algumas 
ruas do centro. Com música, palavras 
de ordem e cartazes as pessoas protes-
taram contra o fascismo, o racismo, a 
homofobia e a violência provocada pelo 
candidato à Presidência da República, 
Jair Bolsonaro. 

Os manifestantes também se posi-
cionaram contra a ditadura civil-militar 
defendida pelo candidato do PSL, que 
já afirmou ser a favor da tortura e tem 
ameaçado opositores em seus discur-
sos. Além disso, os coletivos reafirmaram a luta contra a destruição dos direitos sociais e 
trabalhistas e contra a privatização do patrimônio público, defendendo um projeto popular 
coletivo para o Brasil.

SAÚDE
LV 1433 – 6 de dezembro de 2018
Florianópolis sedia 12º Encontro Internacional da Rede Viva Vida
Florianópolis acolheu nos dias 23, 24 e 25 de novembro trabalhadores e trabalhadoras 

de quatro continentes e de seis estados brasileiros para o 12º Encontro Internacional do 
Rede Vida Viva. No primeiro dia uma feira apresentou as experiências nos países onde há 
trabalho da rede Vida Viva. Um momento especial da feira foi a troca cultural entre os países 
e estados brasileiros onde cada um e cada uma trouxeram seus sabores, folclore, alimen-
tando nossas almas com as raízes culturais de suas regiões. Uma atividade bastante inten-
sa foi o debate com os trabalhadores da Índia, Alemanha, Espanha, Moçambique, Colômbia 
e diversos Estados brasileiros sobre as precarizações trazidas aos trabalhadores advindas 
das flexibilizações das leis e perdas de direitos, mudanças implementadas para aumentar o 
lucro para poucos as custas de muitos em todo o planeta.

O sindicalismo reagiu com indignação à fala de Jair 
Bolsonaro, que sinaliza com novas mudanças nas leis tra-
balhistas para “que se aproximem da informalidade”. Insa-
tisfeito com o desmonte nos direitos feitos por Temer, ele 
indica que pretende fazer mais flexibilizações.

A última declaração nesse sentido ocorreu semana pas-
sada, em reunião com a bancada do DEM. Se concretizar 
o que tem dito, o futuro governo ampliará a precarização.

O presidente da CUT, Vagner Freitas adverte que não 
será tão simples tirar os direitos dos trabalhadores como 
o futuro governo imagina. “Vai ter resistência”, diz. “Esta-
remos nas escolas, chão de fábrica, ocupações, bairros 
e ruas de todo o País dialogando com os trabalhadores e 
organizando a resistência”, completa.

Privatizou: aumentou!
Três dias após a sua privatização a Energisa do Acre 

aumentou a tarifa em 21,29%. O aumento deixou a po-
pulação indignada. O aumento acontece três dias após o 
Grupo Energisa assumir o controle da Eletrobras Distribui-
ção Acre (antiga Eletroacre), tendo sido adquirida no leilão 
do BNDS no valor de 50 mil reais.O reajuste foi autorizado 
pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) alegan-
do escassez de chuva, contudo, a maioria do Estado do 
Acre não está ligado ao Sistema Interligado Nacional, que 
faz o uso da energia das hidrelétricas.

Assembleias na Eletrosul 
definem pontos importantes

Estão sendo realizadas em 20 de dezembro assem-
bleias em todos locais de trabalho da Eletrosul para delibe-
rar sobre o Termo de Pactuação da PLR 2018 a ser paga 
em 2019 e sobre a Contribuição Assistencial para a luta 
em defesa do Plano de Saúde e da Eletrosul Pública, entre 
outros pontos. 

Compareça!

Intercel convoca 
assembleia

Acontece em 20 de dezembro assembleia dos trabalha-
dores da Celesc para decidir sobre a proposta da empresa 
para o Acordo de Participação nos Lucros ou Resultados 
– PLR do ano de 2019; e  apreciação da Contribuição As-
sistencial.

A participação de todos é muito importante.

Bolsonaro faz apologia 
ao trabalho precarizado

Pela quarta semana consecutiva os cidadãos franceses estão em 
pé de guerra exigindo mudanças no governo e no mundo corpora-
tivo. Esta semana a polícia foi filmada tirando seus capacetes em 
solidariedade ao movimento.

Os protestos agora se ampliaram e também são sobre pró-na-
cionalismo e anti-globalismo, assim como sobre "Frexit" (a saída 
francesa da União Européia). Eles também rejeitam a propaganda da 
grande mídia, a dívida para com a UE, a austeridade em geral.

Além disso, o movimento se espalhou para muitos outros países 
europeus, incluindo Bélgica, Holanda, Alemanha, Suécia, Itália, Polô-
nia e Sérvia. Ele também está começando a se espalhar para os EUA, 
o Canadá, a Austrália e a Nova Zelândia, e até o Oriente Médio. 



Ho ho ho, o Papai Noel circulou semana passada 
pelos locais de trabalho distribuindo alegria, esperança e força. 

Lembrou a todos que Natal é a época de renovar os sonhos e 
transformá-los em metas.Também é época para celebrar todas 
as conquistas vividas e os objetivos alcançados. É tempo de rea-
firmar parcerias, e olhar para a frente com determinação e oti-
mismo, levando conosco todas as lições que aprendemos.

Que todos tenhamos força e tranquilidade para enfrentarmos 
um novo ano que está por chegar, que nossos sentimentos de 
coragem, superação e justiça possam estar presentes nos novos 
dias de 2019.

Desejamos um Natal mais que especial para você!


